
atividade-fim

Declaração foi dada por 7 votos a 4

Por 7 votos a 4, o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
considerou constitucional 
que as empresas possam 
contratar trabalhadores 
terceirizados para desem-
penhar qualquer atividade, 
inclusive as chamadas ati-
vidades-fim.

Além dos ministros Celso 
de Mello e Cármen Lúcia, 
que deram seu voto nesta 
quinta-feira, 30, já haviam 
votado a favor da terceiri-
zação irrestrita os ministros 
Gilmar Mendes, Luís Rober-
to Barroso, Luiz Fux, Alexan-
dre de Moraes e Dias Toffoli. 

STF declara constitucional 
terceirização  
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Quatro votaram contra: Rosa 
Weber, Edson Fachin, Ricar-
do Lewandowski e Marco 
Aurélio Mello.

 Em seu voto, Celso de 
Mello afirmou que se servi-
ços e produtos de empresas 
brasileiras se tornam custo-
sos demais, a tendência é 
que o consumidor busque 
os produtos no mercado 
estrangeiro. “Isso afeta, a 
médio e longo prazo, os 
índices da economia e os 
postos de trabalho”, assina-
lou o ministro. Já a minis-
tra Cármen Lúcia reiterou 
que a terceirização não é a 
causa da precarização do 
trabalho, nem viola por si a 
dignidade do trabalho.

Produtor rural impetrará Ação Popular 
contra concessão de rodovias

MT-246 e MT-358

Visando impedir a onero-
sidade que a concessão das 
rodovias estaduais MT-246 
e MT-358 à iniciativa priva-
da pode causar à população 
de Tangará da Serra, Barra 
do Bugres, Nova Olímpia e 
Itanorte pelos próximos 30 
anos, o produtor rural Luitje 
Smit elaborou uma análise 
detalhada do projeto dos pe-
dágios que devem ser insta-
lados na região.

De acordo com o produ-
tor, o modelo utilizado para 
a concessão foi de uma ro-
dovia federal de alto fluxo, 
onde não só o trânsito re-
gional, mas também interre-
gional e interestadual ajuda 
a pagar o valor do pedágio 

Produtor rural 
apontou prejuízos 
em concessão 
para setor privado

O modelo 
que querem 
implantar é de 
rodovia federal

Relatório aponta planilha de sugestões 

diminuindo assim os cus-
tos, projeto esse que é imen-
samente inviável para ser 
instalado nas rodovias da 
região.

“Aqui se trata de uma ro-
dovia estadual de baixo flu-
xo e que deixou de ser uma 
via de escoamento de outras 
regiões após o asfaltamento 
do trecho Itanorte- Diaman-
tino e da Rodovia MT 235. 
Isso resultará numa taxa de 
pedágio extremamente alta 
paga somente por moradores 
da região”, explicou o produ-
tor rural, ao destacar que a 
impetração de uma Ação Po-
pular será o meio legal para 
tentar barrar o projeto.

“O mandato do atual go-
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verno está no fim, e estão 
mais interessados na receita 
da outorga, para tapar  bura-
cos no orçamento e benefi-
ciar uma empresa vencedora 
e que vai ter lucros bilioná-
rios, afinal, sabemos que as 
receitas, nesses casos, sem-
pre foram subestimadas. Isso 
é imoral”, cita um trecho da 
Análise do Processo de Con-

cessão da Rodovia, publi-
cada na íntegra nas páginas 
06 e 07 da edição de hoje do 
Diário da Serra. Com a con-
cessão para o setor privado, 
o estudo demonstra que a 
população regional pagará 
quatro vezes o valor do in-
vestimento em pedágios.

A análise ainda apon-
ta que a obrigação da con-

cessionária da rodovia em 
manter equipes de resgates, 
como ambulâncias e guin-
chos nos trechos, aumentará 
ainda mais o custo dos pe-
dágios. “Como as cidades da 
região já dispõem desse ser-
viço através do Samu, não 
haveria necessidade de du-
plicidade  do serviço”, cita 
outro trecho.


